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A ILUMINAÇÃO TEM PAPEL 
IMPORTANTE NA ARQUITETURA
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FAZ O SUCESSO 

Ele deixou a vida 
na cidade para se 
inspirar no campo e 
acabou se tornando 
a principal voz da 
country music no 
Brasil. Mas nunca 
pensou em sair de 
Brasília e morar 
em outra cidade. 
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A iluminação deixou de ocupar 
um papel secundário nos pro-
jetos arquitetônicos para se tor-
nar uma das principais ferra-

mentas na construção da experiên-
cia de um ambiente. Muito além de 

garantir visibilidade, ela influencia 
a percepção dos espaços, valoriza 
materiais, cria diferentes atmosfe-
ras e pode até modificar a sensação 
de amplitude de um cômodo, sem 
qualquer intervenção estrutural.

 Para os arquitetos Gui-
lherme Belotto, Camille Sco-
pel e Thiago Tanaka, sócios do 
escritório Spuma Arquitetura, 
o projeto luminotécnico deve 
ser pensado desde as primei-
ras etapas do desenvolvimento 
arquitetônico, acompanhando 
a proposta estética e funcional 
de cada espaço. “A iluminação 
é capaz de redefinir completa-
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PROJETO LUMINOTÉCNICO valoriza materiais, 
amplia espaços e cria diferentes atmosferas 
dentro da mesma residência

ILUMINAÇÃO PODE TRANSFORMAR 
AMBIENTES SEM APELAR PARA REFORMAS
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mente a leitura de um ambiente. 
Antes mesmo de revelar a arqui-
tetura, ela constrói a atmosfera, 
direciona o olhar e influencia a 
forma como percebemos volu-
mes, proporções e materiais. 
Quando planejada de forma inte-
grada, deixa de ser apenas um 
recurso funcional e passa a fazer 
parte da narrativa do espaço”, 
explica Guilherme Belotto.

 Essa mudança de olhar acom-
panha uma tendência observada 
na arquitetura contemporânea, 
em que conforto, bem-estar e 
identidade caminham juntos. 
Em vez de apostar apenas em um 
ponto central de luz, os projetos 
passam a combinar diferentes 
camadas de iluminação, criando 
cenários que se adaptam às diver-
sas atividades da rotina.

A luz in�uencia a 
percepção dos espaços, 

valoriza materiais, cria 
diferentes atmosferas 
e pode até modi�car a 

sensação de amplitude 
de um cômodo
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UM DIÁLOGO ENTRE 
A ARQUITETURA
E A LUZ NATURAL

Segundo Camille Scopel, não 
existe uma temperatura de cor 
universal para cada ambiente da 
casa. A escolha deve conside-
rar o conjunto do projeto. “Mais 
importante do que estabelecer 
uma regra é entender a intenção 
de cada espaço. A iluminação 
precisa dialogar com a arquite-
tura, acompanhar a incidência da 
luz natural e reforçar a experiên-
cia que aquele ambiente pretende 
oferecer. É essa integração que 
cria equilíbrio e conforto visual”, 
destaca a arquiteta.

ERROS COMUNS
NA ILUMINAÇÃO

Apesar da crescente valorização 
do projeto luminotécnico, alguns 
erros ainda são frequentes em 
ambientes residenciais. Entre eles 
está a crença de que mais luz sig-
nifica mais Tualidade� ³$mbientes 
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SAIBA MAIS
Fundado pelos arquitetos Gui-
lherme Belotto, Camille Scopel e 
Thiago Tanaka, o escritório Spuma 
construiu ao longo da última déca-
da um portfólio consistente, com 
projetos residenciais, comerciais e 
corporativos que se destacam pela 
linguagem so�sticada, atenção 
aos detalhes e abordagem estética 
re�nada. Com experiências acu-
muladas em diferentes escalas e 
tipologias, os sócios consolidaram 
uma atuação marcada pela combi-
nação entre técnica, sensibilidade 
e leitura contemporânea do morar 
e do viver. Para mais informações, 
acesse o site www.spuma.studio 
ou o per�l o�cial no Instagram: @
spuma.studio.

A incidência 
da luz natural 

reforça a 
experiência 

que o 
ambiente 

oferece

É possível valorizar 
madeiras, pedras e outros 

detalhes da decoração

excessivamente iluminados acabam 
perdendo contraste, profundidade 
e conforto visual. Outro equívoco 
comum é concentrar toda a ilumi-
nação em um único ponto no teto, 
sem explorar diferentes camadas 
de luz ou considerar fatores como 
direcionamento, controle de ofusca-
mento e integração com a ilumina-
ção natural. Um bom projeto nasce 
junto com a arquitetura e potencia-

Além do aspecto funcional, a 
iluminação também exerce papel 
fundamental na valorização dos 
materiais utilizados na arquitetura 
e na decoração. Madeiras, pedras 
naturais, tecidos, obras de arte e 
objetos decorativos respondem de 
maneiras diferentes à incidência da 
luz. “A luz revela aquilo que a arqui-
tetura tem de mais sensível: textura, 

VALORIZAÇÃO DE MATERIAIS 
profundidade e matéria. Madei-
ras ganham riqueza visual quando 
iluminadas por temperaturas mais 
quentes; pedras evidenciam seus 
relevos com iluminação lateral; e 
obras de arte exigem alto índice de 
reprodução de cor para preservar 
a fidelidade das tonalidades� &ada 
material pede um olhar espectfico ,́ 
comenta Thiago Tanaka.

liza toda a experiência do espaço”, 
analisa Guilherme Belotto.

“Cada vez mais presente em 
projetos de arquitetura e interiores, 
a iluminação consolida seu papel 
como um dos principais elemen-
tos capazes de transformar a forma 
como as pessoas vivem e perce-
bem os ambientes, unindo técnica, 
estética e bem-estar em uma única 
solução”, completa Camille.
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GLENO 
ROSSI
SANGUE 
PIONEIRO 
NA MÚSICA 
COUNTRY

Integrante da primeira geração de brasilienses, Gleno R ossi já 
encantou texanos com sua voz, quando morou em H ouston. 
P or causa do  amor pela terra natal, não se transformou 
em um dos astros da música country  nos Estados Unidos. 

2portunidade não Ialtou, mas a saudade o impediu de fi car 
por lá, bem como a certeza de que no Brasil  seu espaço estava 
garantido. E nem poderia ser diferente, pois antes de partir 
para sua aventura americana, ele já começava a escrever sua 
histó ria como cantor ganhando um concurso de K araokê, 
famoso nos anos 1 9 8 7 / 8 8 , realizado no Gilbertinho. 

A experiência vivida no exterior o fez sonhar com a 
gravação do primeiro L P . P ara que se tornasse realidade, ele 
precisou correr atrás e ir para São P aulo onde tudo acontecia 
naqueles tempos. E foi assim que Gleno desembarcou 
em solo paulista, procurando cantores, compositores e 
produtores que eram referências do universo sertanejo. Entre 
eles Moacy r F ranco e J oel Marques. Época em que gravou 
seu primeiro disco que levou o nome “P or Amor, te deixo 
ir”, o primeiro dos seus 1 1  CD s. 

Apesar do sucesso em apresentaçõ es pelo Brasil, pela 
presença em programas de TV , convites e participaçõ es em 
grandes eventos, o cantor nunca aceitou morar em outra 
cidade. Aqui, consolidou sua carreira que o levou, hoje, a ser 
considerado a maior atração musical dos leilõ es de gado e 
cavalos do Entorno e de outros estados.

POR MARLENE GALEAZZI

ELE CONSOLIDOU sua carreira no 
Distrito Federal e Entorno e hoje é 
considerado a maior atração musical 
dos leilões de gado e cavalos nos 
arredores do nosso “Quadradinho”

ntegrante da primeira geração de brasilienses, Gleno R ossi já 
encantou texanos com sua voz, quando morou em H ouston. 

por lá, bem como a certeza de que no Brasil  seu espaço estava 

para sua aventura americana, ele já começava a escrever sua 

ELE SEMPRE 
QUIS SER 
CANTOR SOLO

Com espírito aventureiro desde 
muito pequeno, antes de ser can-
tor, Gleno, aos 1 9  anos de idade, 
deixou o conforto de uma casa do 
L ago Sul, onde vivia com sua tra-
dicional família, para enfrentar a 
vida rústica do campo. N o interior 
de F ormosa, em uma fazenda, por 
um bom tempo, ele se dedicou à 
criação de gado e de cavalos, pai-
xão que cultiva até hoje. 

Ao voltar para a cidade, os 
palcos e a platéia, principalmente 
a feminina, o aguardavam para 
os aplausos. As portas do futuro 
estavam abertas. Mas foi a falta de 
um bom empresário e a queda de 
um alambrado durante um show  
que solidificou sua decisão de 
continuar por aqui. Ele lembra: “A 
atração daquela noite, proporcio-
nada por uma rádio, era R oberta 
Miranda. Eu e outros cantores 
nos apresentaríamos logo apó s. 
Q uando pisei no palco vi aquela 
multidão se aproximando, se 
empurrando, o que poderia pro-
vocar um acidente. 

Apó s o susto e tudo controlado 
pela polícia e seguranças, R oberta, 
impressionada com o que viu, fez 
uma proposta. “R oberta me propô s 
ir com ela para São P aulo, onde 
faria dupla com um seu sobrinho, 
a garantia de 1 2 0  show s por ano, 
casa para morar e um alto salário. 
P ensei muito, consultei meu cora-
ção e não aceitei. Eu não nasci para 
fazer dupla, queria ser um cantor 
solo, o que era bastante compli-
cado naquele tempo. Era melhor 
fi car por aTui e vez ou outra parti�
cipar de apresentaçõ es com famo-
sos”, conta o cantor.

A APTIDÃO 
MUSICAL VEIO 
DE SUA MÃE

A escolha da carreira de Gleno 
R ossi como cantor, fugiu aos 
padrõ es da época, por perten-
cer a uma das famílias mineiras 
mais importantes da nova capital 
do país. Seu pai, N ew ton R ossi, 

pioneiro já falecido, personali-
dade de destaque na construção 
do desenvolvimento comercial e 
cultural da cidade, foi dono de um 
brilhante currículo. Ele veio para 
cá junto com J uscelino K ubits-
chek do qual foi amigo e assessor 
direto. P oeta, escritor e jornalista, 
fundou a F ecomércio-D F , a qual, 
inclusive, doou o terreno. F oi o 
primeiro diretor da sucursal da 

Manchete, senador honorário no 
Brasil/ EUA e incentivou a forma-
ção do Sesc e Senac, entre outros. 
Um dos teatros do D istrito F ede-
ral leva seu nome. 

Sua mãe, dona N inon, também 
falecida, marcou época por ser 
pianista clássica de reconhecido 
talento. E foi assim, nesta família 
intelectual e musical, que Gleno 
e seus irmãos, W agner e Már-

cia, se criaram. Cada um respei-
tando a escolha do outro, cada um 
seguindo o caminho que quis. Sem 
imposiçõ es, mas com a admiração 
e respeito pelos pais, pelos quais 
sempre tiveram orgulho. 

“O meu lado musical vem de 
minha mãe, porque me criei escu-
tando música erudita, como Bach, 
Beethoven, Chopin e Mozart, só  
que minha veia vem do R ock roll , 
dos Beatles, de Elvis P resley , mas 
minha alma é cem por cento ser-
taneja, por amar a vida rural. D aí 
este mix que apresento nos meus 
show s”,  explica, o cantor 

Com um reportó rio variado,  
mas sempre com a tendência ser-

taneja, Gleno não apenas encanta 
pela voz, mas também pelo tipo 
que costuma arrancar suspiros no 
universo feminino. Um assunto 
que ele não gosta de falar. P ai de 
duas mulheres, Maria Eduarda e 
P riscilla, e de D avi, avô  de L ucas 
e L orenzo, o cantor fazendeiro 
gosta de dividir sua vida privada 
com a família. 

D eixando um pouco de lado 
as apresentaçõ es nos barzinhos 
da cidade que sempre atraíram 
muita gente, e dos quais sua 
ausência já é sentida, bem como 
em eventos festivos, ele intensi-
fi ca sua presença nos shoZs Tue 
acompanham os leilõ es. Apesar 
da correria, o que Gleno R ossi 
não abre mão é da fazenda que 
a família tem perto de Alexâ nia. 
P or lá, várias vezes por semana, 
ele pode ser visto cuidando de 
seus cavalos, do rebanho de gado 
e se inspirando na natureza para 
suas composiçõ es e aprimorando 
seu canto. Um dos sucesso de 
suas apresentação é porque ele 
consegue, como poucos, nave-
gar no universo sertanejo dando 
a ele uma pitada do pop, do rock 
e do clássico que atravessa gera-
çõ es. Um estilo que é o sucesso e 
também é marca de Brasília, terra 
que abriga gente de todos os qua-
tro cantos do planeta.

Gleno em uma de 
suas apresentações

Capa do primeiro CD

Um cantor que fez sucesso 
também entre as mulheres

Com seu 
inseparável 

violão

Sempre 
no estilo 
country

Acima, com o berrante; abaixo,  Gleno 
em sua fazenda, em Alexânia

Filhos e netos 
sempre juntos

Os pais, Newton 
Rossi e dona Ninon

A avó paterna, 
dona Carmem, sua 
incentivadora
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A notícia como deve ser dada. Seja qual for o segmento. Sociedade, política, curiosidades e gossip.

A ESCRITORA CLOTILDE CHAPARRO, na última quarta-feira, recebeu 
em sua aconchegante casa do Lago Norte, com o carinho e a atenção 
de sempre, o Grupo do Terço da Misericórdia, da Paróquia Nossa 
Senhora do Lago, que tem como coordenadora Márcia Bôscoli Sembogi. 
O objetivo principal foi a palestra da renomada psicóloga Sônia Takano 
sobre a “Convivência entre Jovens e Idosos”. Uma verdadeira aula de 
conhecimento e orientação sobre o tema. O encontro foi encerrado com 
um delicioso lanche.

SABEDORIA E FÉ

A an� triã, escritora Clotilde Chaparro, e a psicóloga Sônia Takano

O grupo que participou do encontro

EM UM MOMENTO de profunda gratidão e emoção, os empresários Carol Araújo e Sleiman 
celebraram suas Bodas de Porcelana, na Península dos Ministros, na casa da mãe dela, Ana Araújo. 
A comemoração em torno de uma história construída com amor, respeito, cumplicidade e, acima de 
tudo, fé, reuniu familiares e amigos mais íntimos. Uma linda missa celebrada pelo padre Edinaldo, 
em que o casal agradeceu a Deus por todas as bênçãos recebidas ao longo dessas duas décadas, 
com a renovação do compromisso, emocionou a todos. Logo após foi servido um maravilhoso jantar.

DE PORCELANA

Carol e Sleiman com os � lhos, o padre Edinaldo e Ana, mãe dela 

Carol e Sleiman ladeando o tio dela, secretário José Humberto

Entre os presentes, Alitta e Carol Borges Os � lhos Antônio e So� a junto aos pais

A hora de brindar a felicidade a dois

Isabela Guerra com a � lha Maria 
Antônia junto ao casal de amigos
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ENCERRANDO A TEMPORADA de festas juninas, Valeska Chidiac e Katharina 
Kouzak organizaram uma noite divertida que reuniu um alegre grupo de amigos. A 
casa de Valeska, no Lago Sul, se transformou em um animado arraial, com direito 
a boa música, comidas típicas e fogueira. 

ARRAIAL
ANIMADO

OS MINISTROS Carlos Veloso e Ayres Britto com o amigo 
Oswaldinho Rocha, em noite de jantar na Trattoria da Rosário.

O ANIVERSARIANTE
Elizandro Ventura, 
diretor do Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Recursos Humanos 
na Secretaria 
de Gestão e 
Planejamento 
(Segeplan) de 
Serra-ES), foi 
recebido por 
familiares e amigos, 
após retornar de 
São Paulo onde fez 
importante palestra.

A SOCIEDADE da 
capital viveu um 
momento de luto com 
a morte de Fábio de 
Carvalho, uma das 
personalidades de 
maior destaque da 
corte brasiliense. 
Ele deixa saudade, 
muitas histórias e o 
retrato de um amigo 
querido e �el que 
sempre defendeu 
nossa cidade. Nossos 
pêsames à viúva Ana 
Luíza, seus �lhos e 
familiares. Que ele 
siga o caminho da luz, 
são nossos votos.

Solon e Katharina Kouzak com Frederico e Jussara Attié
 Valeska com a �lha 
So�a Campos da Paz

Elie e Valeska Chidiac com Ivan e Cristiane Lima, Vinicius e Débora Lima

Vânia Daher com Hana, Hula e Katharina Kouzak

João Paulo Chidiac, Isadora Prado e So�a Chidiac
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AS MELHORES DICAS PARA COMER E BEBER BEM                                                   RODRIGO LEITÃO

DMassa cortada em formato 
de círculo. Uma “redonda” 
que vem coberta por molho 
de tomate e queijo, de prefe-

rência mussarela. A pizza é uma 
das mais saborosas invençõ es gas-
tronô micas. E hoje é o dia dela. A 
data foi criada em 1 0  de julho de 
1 9 8 5  pela prefeitura de São P aulo, 
depois de um grande concurso 
que indicou em qual estabeleci-
mento da capital paulista se fazia 
a melhor receita de pizza.

A pizza é também a receita 
mais reproduzida em todo o 
mundo, o prato que mais se come 
em todo o P laneta. E sabe quais 
são as cidades onde estão os maio-
res comedores de pizza do mundo?  
N os Estados Unidos e no Brasil. E 
as cidades onde mais se consome 
pizza são N ova Y ork e São P aulo. 
Mas a histó ria dessa redondinha é 
muito antiga. Essa massa começou 
a ser feita ainda na antiga P ales-
tina e era conhecida como “pão de 
Abraão”. Uma massa de farinha, 
água e sal que era levada ao forno 
bem forte. A ela eram acrescidas 
ervas e alho. Essa mistura era cha-
mada de P iscea.

N os tempos em que os roma-
nos colonizavam o Oriente Médio 
e depois no Egito de Cleó patra, 
esse preparo conquistou os nobres 
romanos e aí os césares ( antes da 
Era Cristã)  passaram a saboreá-la. 
V irou mania, se espalhou como 
comida dos exércitos romanos 
e aí virou mania mundial. Bem 
mais tarde, já na I dade Média, 
o navegador Cristó vão Colombo 
passou a divulgar esse preparo 

pela Europa. N aquele tempero de 
alho e ervas entrou o pomodoro. 
N essa época, a pré-pizza já era 
uma espécie de fast-food e come-
çou a ser consumida no café da 
manhã e vendida por ambulantes.

Mas foi na I tália, em 1 8 8 9 , 
que a pizza ganhou o formato e o 
nome com os quais nó s a conhece-
mos hoje. Também foi a primeira 
vez que se publicou uma receita de 
pizza. N aquela época, período pó s 
unificação italiana, os reis de ,tilia 
percorriam o país e foram homena-
geados com um festival em N ápoles. 

PIZZIOLO PIONEIRO
O primeiro pizzaiolo da histó -

ria é D on R afaelle Espó sito, dono 
de uma famosa cantina napoli-
tana, a 3ieto il 3izzaiolo� (le ficou 

HOJE É DIA NACIONAL DA PIZZA

Pizza Margherita

MODO DE PREPARO

1- A MASSA: Em uma tigela, misture a água morna, o açúcar e o fermento. 
Deixe descansar por 5 minutos até espumar. Em outra tigela, coloque a 
farinha e faça um buraco no centro. Adicione a mistura do fermento, o azeite e 
o sal. Misture e sove a massa por cerca de 10 minutos até �car lisa e elástica.

2- FERMENTAÇÃO: Cubra a massa com um pano ou plástico �lme e deixe 
descansar em um local morno por cerca de 1 a 2 horas, ou até dobrar de 
tamanho. 

3- MONTAGEM: Divida a massa em partes (rende de 2 a 3 discos médios). 
Abra os discos com as mãos ou um rolo. Espalhe o molho de tomate, 
coloque o queijo, as rodelas de tomate e salpique orégano.

4- ASSAR: Pré-aqueça o forno na temperatura máxima (220°C a 250°C) por 
pelo menos 15 minutos. Asse a pizza até o queijo derreter e a borda �car 
dourada (cerca de 10 a 15 minutos).

5- FINALIZAÇÃO: Retire do forno e adicione as folhas de manjericão fresco e 
um �o de azeite.

INGREDIENTES

PARA A MASSA
• 500g de farinha de trigo (tipo 

00 ou tradicional)
• 300ml de água morna
• 1 colher de chá de açúcar
• 10g de fermento biológico seco 

(ou 15g do fresco)
• 2 colheres de sopa de azeite 

de oliva
• 1 pitada generosa de sal 

DATA FOI ESTABELECIDA 
em 1985, após um 
concurso patrocinado 
pela prefeitura de 
São Paulo

(serve 2 pessoas)

@rodrigofreitasleitaorodrigofreitasleitao@gmail.com

FAÇA EM CASA

famoso no verão de 1 8 8 9 , quando 
venceu o concurso que homena-
geava a família real. D on Espó sito 
fez uma receita no palácio Capo-
dimonte para o rei H umberto I  e 
sua rainha Margherita de Sabó ia. 
P ara homenagear a rainha, ele pre-
parou a massa achatada recheada 
com as cores da bandeira real, que 
hoje são as cores da I tália. 

Sobre a massa, o pizzaiolo 
sobrepô s mussarela de búfala 
( branca) , tomate ( vermelho)  e man-
jericão ( verde) . A rainha adorou a 
receita e a combinação de sabores. 
Então R afaelle Esposito batizou a 
criação de P izza Margherita. Essa 
foi a primeira receita de pizza, na 
histó ria, registrada em um livro. 
D aí se dizer que a pizza é uma 
invenção italiana.

PARA A COBERTURA
• 1 xícara de molho de tomate (ou 

tomate pelado batido)
• 300g de queijo mussarela fatiado ou 

ralado (ou mussarela de búfala)
• 1 a 2 tomates maduros cortados em 

rodelas
• Folhas frescas de manjericão a gosto
• Azeite de oliva extra virgem e 

orégano para �nalizar




